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RESUMO
O presente estudo teve o objetivo de investigar 
a influência do sexo nos níveis de coesão de 
grupo de atletas de ginástica artística. A amostra 
do estudo foi composta por conveniência, com 
a participação de 19 atletas de ginástica artística 
(esporte individual), com média de idade de 12,74 
± 1,33 anos, todos de uma mesma equipe, divididos 
em dois grupos: masculino (rapazes) e feminino 
(moças). Os ginastas responderam ao Questionário 
de Ambiente de Grupo – QEG. Os resultados de 
comparação entre rapazes e moças demonstraram 
que os rapazes apresentaram maiores escores para 
duas dimensões do instrumento: integração no 
grupo-tarefa (GI-T) e atração individual para o 
grupo-social (AI-S), quando comparados às moças. 
Nas análises intragrupo, os rapazes apresentaram 
elevados escores para três dimensões (GI-T, AI-T 
- atração individual no grupo-tarefa - e AI-S), ou 
seja, as dimensões relacionadas à tarefa tiveram 
maior influência na coesão. Em relação as moças, 
não foram verificadas diferenças significantes entre 
as dimensões, com todas dimensões influenciando 
os níveis de coesão. Pode-se concluir que os 
rapazes ginastas apresentaram maior coesão em 
duas dimensões do QEG (GI-T e AI-S), quando 
comparados às moças ginastas, mas que ambos 
os grupos apresentaram bons índices de coesão de 
grupo, pois os escores de todas dimensões foram 
superiores a cinco.  
Palavras-chave: Coesão de grupo. Ginástica 
artística. Psicologia do esporte. Ginastas.
ABSTRACT
The present study aimed to investigate the 
influence of sex on the levels of group cohesion 
of artistic gymnastics athletes. The study sample 
consisted of convenience, with the participation of 
19 artistic gymnastics athletes (individual sport), 
with a mean age of 12,74 ± 1,33 years, all from 
the same team, divided into two groups: male 
(boys) and female (girls). The gymnasts answered 
the Group Environment Questionnaire - QEG. 
The results of comparisons between boys and 
girls showed that boys had higher scores for two 
dimensions of the instrument: integration in the 
task-group (IG-T) and individual attraction to 
the social group (IA-S), when compared to girls. 
In the intragroup analyses, boys had high scores 
for three dimensions (IG-T, IA-T - individual 
attraction in the task group - and IA-S), that is, 
the dimensions related to the task had a greater 
influence on cohesion. Regarding girls, there were 
no significant differences between dimensions, 
with all dimensions influencing the levels of 
cohesion. It can be concluded that boys gymnastics 
had greater cohesion in two dimensions of the 
QEG (IG-T and IA-S), when compared to girls 
gymnastics, but that both groups had good group 
cohesion indices, as the scores of all dimensions 
were greater than five. 
Keywords: Group cohesion. Artistic gymnastics. 
Sport psychology. Gymnasts. 
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O esporte tem sido objeto de diversas classificações, tendo como meta a identificação de 
“elementos comuns” entre os esportes (PARLEBAS, 2001). Essas classificações utilizam inú-
meros critérios, sendo o mais utilizado a relação com companheiros de equipe (GONZALEZ, 
2004). Com base nesse critério, as modalidades esportivas são classificadas em esportes indivi-
duais ou coletivos. Nos esportes individuais o atleta, ou praticante, participa sozinho das ações 
esportivas durante todo o tempo da prática, dependendo somente dele para alcançar o sentido e 
significado da modalidade. Em contrapartida, nos esportes coletivos os atletas, ou praticantes, 
não participam sozinhos das ações esportivas, ou seja, depende de um ou mais companheiros de 
equipe para atenderem o sentido e significado da modalidade (GONZALEZ, 2004).
Nas últimas décadas o esporte tem sido investigado em diferentes perspectivas, como a 
fisiológica, a social e a psicológica (TENENBAUM; EKLUND, 2007; TERTULIANO; MA-
CHADO, 2019; VIEIRA; NASCIMENTO JUNIOR; VIEIRA, 2013; WEINBERG; GOULD, 
2017). No presente estudo a perspectiva psicológica foi assumida. São inúmeros fatores psico-
lógicos investigados, como motivação, liderança, estresse, ansiedade, autoconfiança, burnout, 
estado de humor e coesão de grupo, por exemplo (TERTULIANO; MACHADO, 2019; VIEI-
RA; NASCIMENTO JUNIOR; VIEIRA, 2013). Neste estudo optou-se por investigar a coesão 
de grupo.
Nos anos de 1950 a coesão de grupo era compreendida como a força que mantinha os 
membros unidos no grupo (FESTINGER; SCHACTER; BACK, 1950). Todavia, nos anos de 
1990 outra vertente foi adotada, tendo como base a perspectiva multidimensional sugerida por 
Carron, Brawley e Widmeyer (1998), na qual os autores citam a coesão de grupo como um meio 
dinâmico, no qual existe uma tendência do grupo em juntar-se e permanecer unido na busca 
por objetivos instrumentais, e/ou para satisfazer as necessidades pessoais dos membros. Sendo 
assim, a coesão de grupo pode ser dividida em coesão por tarefa e coesão social. 
A coesão por tarefa ocorre quando o grupo permanece coeso em prol de uma tarefa, e 
ordenado para desempenhá-la, ou seja, está relacionada a um conjunto de sentimentos indivi-
duais, dos membros da equipe, sobre seu envolvimento pessoal com as tarefas, as metas e os 
objetivos do grupo (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2012). No entanto, a coesão social ocorre 
quando o grupo está coeso por afinidades sociais, como vínculos de amizade, ou seja, está 
relacionada a um conjunto de sentimentos e percepções individuais, dos membros da equipe, 
quanto a semelhança e proximidade com outros membros do grupo (CARRON et al., 2002). 
Somado ao apresentado, alguns pesquisadores tem apontado que a coesão de grupo é um 
fator que pode influenciar os resultados das equipes no contexto esportivo, mas que os níveis de 
coesão podem ser influenciados por outros fatores como liderança (CARON et al., 2016; CAR-
RON; HAUSENBLAS; EYS, 2005; CRONIN et al., 2015; NASCIMENTO JUNIOR; VIEI-
RA, 2012), idade dos atletas (BENSON et al., 2016; GOMES; MACHADO, 2010; MORÃO et 
al., 2019; TERTULIANO et al., 2019), experiência dos atletas (ASAMOAH; GROBBELAAR, 












2017; MORÃO et al., 2019; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016a, 2016b; TERTULIANO 
et al., 2019), níveis de ansiedade (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016a; PAES et al., 2016), 
motivação (FIORESE et al., 2017) e sexo dos atletas (CRONIN et al., 2015; GOMES; PEREI-
RA; PINHEIRO, 2008; NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016a; RIBEIRO, 2016; SILVA, 2015; 
SILVEIRA; OLIVEIRA, 2017). 
Assumindo a relação entre o sexo dos atletas e os níveis de coesão, os resultados de Cro-
nin et al. (2015) sugerem que as mulheres consideram o grupo menos coeso pela tarefa quando 
apresentam baixo desempenho esportivo, ou seja, o desempenho da equipe pode influenciar a 
coesão de grupo, considerando as mulheres. Os resultados do estudo de Cronin et al. (2015) 
corroboram os achados de outros estudos (CARRON et al., 2002; NASCIMENTO JUNIOR 
et al., 2016a), nos quais a coesão demonstrou-se correlacionada com o desempenho da equipe 
para as mulheres, ou seja, se a equipe apresenta um bom desempenho, as equipes femininas ten-
dem a apresentar elevados níveis de coesão de grupo, o que não foi encontrado com os atletas 
do sexo masculino, pois para os homens os resultados da equipe não influenciaram os níveis de 
coesão. 
Assumindo apenas os níveis de coesão, sem fazer paralelos com o desempenho espor-
tivo, Silveira e Oliveira (2017) investigaram os níveis de coesão de grupo de atletas de Karatê. 
Os resultados demonstraram que as mulheres apresentaram escores superiores para coesão so-
cial, o que foi corroborado por outros estudos (GOMES; PEREIRA; PINHEIRO, 2008; SILVA, 
2015). Por fim, o estudo de Ribeiro (2016) apontou que as mulheres apresentaram elevados 
níveis de coesão de grupo (coesão por tarefa e social), quando comparadas com os homens. 
Diante desses achados, parece que o sexo pode influenciar os níveis de coesão de grupo, mas 
essa afirmação deve ser assumida com parcimônia, pois a maioria dos estudos foram condu-
zidos com esportes coletivos, tendo apenas o estudo de Silveira e Oliveira (2017) investigado 
atletas de esportes individuais. 
Parece contraditório falar de coesão de grupo em esportes individuais, mas a literatura 
cita que atletas de esportes individuais não treinam sozinhos ou convivem sozinhos no clube, 
eles fazem parte de uma equipe, mesmo que devam competir de forma individual, os treinos 
ocorrem com outros atletas e com a comissão técnica (SILVEIRA; OLIVEIRA, 2017), assim 
como os seus resultados individuais, em algumas modalidades esportivas, pontuarão para o 
resultado da equipe, justificando as investigações sobre os níveis de coesão de grupo de atletas 
de esportes individuais. 
Além disso, o fato de apenas um estudo ter avaliado a relação entre sexo e nível de co-
esão de grupo de atletas de esportes individuais é relevante para que mais investigações sejam 
conduzidas, pois existe uma lacuna nesta área. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi 
investigar a influência do sexo nos níveis de coesão de grupo de atletas de ginástica artística, 
modalidade esportiva classificada como esporte individual. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Participantes
A amostra do estudo foi selecionada por conveniência e, assim, optou-se por investigar 
atletas de ginástica artística, esporte classificado como individual (GONZALEZ, 2004). Par-
ticiparam do estudo 19 ginastas, de ambos os sexos (10 homens e 09 mulheres), voluntários, 
com média de idade de 12,74 ± 1,33 anos. Os participantes são atletas de uma mesma equipe, 
por isso, podemos considerar o presente estudo como um estudo de caso. Os ginastas foram 
divididos em 2 grupos amostrais, de acordo com o objetivo do estudo: masculino (10 rapazes 
com média de idade de 12,38 ± 1,33 anos) e feminino (09 moças com média de idade de 13,67 
± 1,15 anos). 
2.2 Instrumento
Utilizou-se o Questionário de Ambiente de Grupo – QEG, de Carron, Widmeyer e 
Brawley (1985), adaptado e validado para a Brasil por Nascimento Junior et al. (2012). Este 
instrumento é composto por 16 itens, que avaliam a coesão de grupo no contexto esportivo por 
meio de quatro dimensões: 
1 – Integração no Grupo-Tarefa (GI-T), que representa como o atleta considera a harmo-
nia da equipe em tarefas a serem realizadas (itens 8, 10, 12, 14 e 16); 
2 – Integração no Grupo-Social (GI-S), que representa como o atleta considera a união 
da equipe como unidade social (itens 9, 11, 13 e 15); 
3 – Atração Individual para o Grupo-Tarefa (AI-T), que representa como o atleta consi-
dera seu envolvimento com os objetivos estabelecidos (itens 3, 4 e 6); 
4 – Atração Individual para o Grupo-Social (AI-S) que representa como o atleta consi-
dera a sua integração dentro do grupo social (itens 1, 2, 5 e 7).
As questões são apresentadas de maneira que o respondente escolha uma opção de res-
posta, de 1 (um) a 9 (nove), para cada questão, sendo que 1 representa “discordo totalmente’’ 
e 9 representa “concordo totalmente’’. As respostas mais próximas de “concordo totalmente” 
sugerem alto nível de coesão, e as respostas mais próximas de “discordo totalmente” sugerem 
nível menor de coesão. Como forma de calcular os escores de coesão, deve-se somar as res-
postas dos itens de cada dimensão e dividir o valor obtido pelo número de itens, o que gera um 
valor médio que varia entre 1 e 9, para cada dimensão. 
2.3 Procedimentos
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Hospital e Centro 
de Reabilitação da AACD, sob o número de parecer: 1.541.273. A pesquisa foi conduzida de 












acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), ou seja, foram respeita-
dos todos procedimentos éticos de pesquisas com seres humanos. Com a aprovação concedida 
pelo CEP, realizou-se contato com os responsáveis da equipe, de forma presencial, explicando-
-se os objetivos da pesquisa e solicitando autorização para a coleta com seus ginastas. 
Após a autorização dos responsáveis pela equipe, conversou-se com os ginastas, expli-
cando-lhes os objetivos do estudo. Como todos os participantes eram menores de idade, houve 
a necessidade de apresentar os objetivos da pesquisa para seus responsáveis e, após essa fase, 
os participantes que aceitaram participar da pesquisa preencheram e assinaram o termo de as-
sentimento e seus responsáveis legais preencheram e assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE).
Visando respeitar os objetivos da pesquisa, adotou-se alguns cuidados metodológicos, 
os quais garantiram a confiabilidade das informações coletadas. Dessa maneira, o questionário 
foi entregue aos ginastas no mesmo dia de sua estreia em uma competição, que foi a mesma 
competição para todos. O questionário foi respondido de forma individual, no local em que a 
equipe estava concentrada (Alojamento), sempre com o acompanhamento de um pesquisador, 
tendo o objetivo de garantir que os ginastas não compartilhassem as informações durante o 
preenchimento. 
Em média, o tempo de preenchimento do questionário foi de 10 minutos. Após todos 
responderem ao questionário, as informações foram transferidas para o Excel®, versão 2016, 
para posterior análise no SPSS® (Statistical Package for the Social Sciences – IBM), versão 22.
2.4 Análise estatística
Assumiu-se o valor de p≤0,05 para níveis de significância. Como o número de par-
ticipantes era pequeno, houve a necessidade de testar a normalidade e a homogeneidade de 
variância dos participantes (GREEN; SALKIND; AKEY, 2000). Testou-se a normalidade com 
o uso do teste Shapiro-Wilk (S-W) e a homogeneidade de variância dos dados com o uso do 
teste de Levene. As análises demonstraram que os dados não apresentaram distribuição normal 
(p<0,05), nem homogeneidade de variância (p<0,05). Com base nesses resultados foram assu-
midos teste não paramétricos, considerando os quartis para apresentação dos dados (Q1; Q3) e 
as medianas (Md) para condução dos testes.
Como se utilizou um instrumento psicométrico, houve a necessidade de avaliar a con-
fiabilidade das dimensões do instrumento, ou seja, a consistência interna das dimensões do 
questionário. Para essas análises o alfa de Cronbach (α de Cronbach) foi adotado, assumindo 
valores entre 0,7 e 0,8 como aceitáveis para consistência interna das dimensões (FIELD, 2009). 
Para avaliação da fidedignidade teste-reteste utilizou-se o coeficiente de correlação intraclasses 
entre os itens e dimensões do instrumento. Os valores de correlação foram avaliados conforme 
proposto por Hopkins (2002), em que <0,10 (trivial), 0,10 a 0,30 (baixa), 0,31 a 0,50 (modera-
da), 0,51 a 0,70 (alta), 0,71 a 0,90 (muito alta), 0,91 a 0,99 (quase perfeita) e 1 (perfeita).
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O teste U de Mann Whitney foi adotado para analisar as diferenças entre rapazes e mo-
ças (diferenças entre ginastas masculinos e femininos). Com o intuito de avaliar as diferenças 
intragrupo, o teste de Friedman foi assumido, com o post hoc de Wilcoxon. Para controle do 
erro do tipo 1, utilizou-se o sequencial Holm de Bonferroni no post hoc (GREEN; SALKIND; 
AKEY, 2000).
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Tratando-se da confiabilidade das escalas do instrumento, o alfa de Cronbach revelou 
bons índices de confiabilidade (α > 0,720), ou seja, o índice de consistência interna geral do 
instrumento foi satisfatório para essa amostra. Em relação as análises de confiabilidade por 
dimensão, de acordo com a tabela 1, as dimensões apresentaram índices de confiabilidade acei-
táveis, variando de α = 0,559 a α = 0,706 e correlação item-dimensão variando entre 0,335 e 
0,651, indicando correlação moderada e alta entre os itens e a dimensão a qual ele pertence. 
Essas informações auxiliaram a prosseguir nas análises sem a exclusão de itens do questionário.
Tabela 1. Consistência interna das dimensões do instrumento e correlação item-dimensão.
Dimensão Item número α Correlação Item-Dimensão
1. Integração no Grupo-Tarefa (GI-T) 8, 10, 12, 14, 16 0,706 0,651/0,598/0,409/0,605/0,349
2. Integração no Grupo-Social (GI-S) 9, 11, 13, 15 0,632 0,608/0,357/0,380/0,430
3. Atração Individual para o Grupo-Tarefa (AI-T) 3, 4, 6 0,559 0,335/0,417/0,373
4. Atração Individual para o Grupo-Social (AI-S) 1, 2, 5, 7 0,689 0,507/0,424/0,681/0,526
Fonte: os autores.
Nas comparações entre sexo (masculino e feminino), pode-se observar que os ginastas 
masculinos apresentaram maiores escores para as dimensões: GI-T, AI-T e AI-S (Tabela 2). 
Frente a análises inferenciais, o teste U de Mann Whitney apresentou diferença significante 
entre grupos nas dimensões GI-T e AI-S (p<0,05), confirmando parcialmente as análises des-
critivas, pois os rapazes apresentaram escores superiores em apenas duas das dimensões citadas 
(GI-T e AI-S).





Md (Q1; Q3) Z P
1. Integração no Grupo-Tarefa (GI-T) 8,30 (7,05; 8,85) 6,60 (6,20; 7,40) -2,006 0,043*
2. Integração no Grupo-Social (GI-S) 5,88 (4,63; 6,57) 6,00 (4,88; 8,50) -0,737 0,497
3. Atração Individual para o Grupo-Tarefa 
(AI-T) 
8,50 (8,33; 9,00) 8,00 (7,33; 9,00) -1,217 0,243
4. Atração Individual para o Grupo-Social 
(AI-S) 
8,25 (6,94; 8,75) 7,00 (6,13; 7,63) -2,214 0,028*
Friedman 0,002* 0,053
*Diferença significativa: p<0,05. Fonte: os autores.












Em relação as análises intragrupo, pode-se observar que para os rapazes a dimensão 
AI-T apresentou os maiores escores entre as dimensões do instrumento (Tabela 2). O teste de 
Friedman demonstrou que houve diferença significante entre as dimensões [x2 (3) = 15,153; 
p=0,002]. O post hoc de Wilcoxon demonstrou diferença significante entre a dimensão GI-S e 
as demais dimensões (p<0,008, valor ajustado), sugerindo que a dimensão GI-S apresentou os 
menores escores. Tratando-se do grupo de ginastas femininas, pode-se observar que a dimensão 
com os maiores escores foi a dimensão AI-T (Tabela 2). O teste inferencial não corroborou com 
a observação, pois não demonstrou diferença significante entre as dimensões [x2 (3) = 7,667; 
p=0,053], ou seja, para o grupo feminino os escores das quatro dimensões foram similares. 
O presente estudo investigou a influência do sexo nos níveis de coesão de grupo de 
atletas de ginástica artística, modalidade esportiva classificada por González (2004) como es-
porte individual. Tratando-se dos resultados sobre a influência do sexo nos níveis de coesão de 
grupo, os achados sugerem que os ginastas masculinos apresentaram escores superiores para 
duas dimensões (GI-T e AI-S), quando comparados com as ginastas femininas. Esses resultados 
divergem parcialmente da literatura (GOMES; PEREIRA; PINHEIRO, 2008; RIBEIRO, 2016; 
SILVA, 2015; SILVEIRA; OLIVEIRA, 2017). Gomes, Pereira e Pinheiro (2008) verificaram 
que atletas femininas obtiveram maiores níveis de coesão nas dimensões: integração para o 
grupo social e atração individual para o grupo social, quando comparadas com o grupo de atle-
tas masculinos. Os autores concluíram que os atletas masculinos apresentaram maior desejo 
em participar no processo de tomada de decisão (com os técnicos) focando prioritariamente na 
tarefa quando comparados às atletas femininas, o que pode ter influenciado os resultados de 
coesão de grupo.
Ribeiro (2016) comparou os níveis de coesão de grupo entre atletas masculinos e fe-
mininas. A autora verificou que atletas femininas apresentaram maiores escores em todas as 
dimensões do QEG, divergindo dos resultados encontrados no presente estudo. Segundo a au-
tora, essas diferenças podem estar relacionadas à percepção das atletas em relação à eficácia do 
treinador, assim como ao clima motivacional direcionado para a maestria.
Silveira e Oliveira (2017) investigaram os níveis de coesão de grupo em atletas de Ka-
ratê. Os resultados demonstraram que atletas femininas apresentaram escores superiores nas 
dimensões de atração individual, o que não foi encontrado no presente estudo (não houve di-
ferença significante entre as dimensões para as ginastas femininas). Para os autores, as moças 
tendem a perceber o grupo como uma família, o que auxilia na busca de objetivos do grupo e 
pessoais, o que também foi apontado por Taghizadeh e Shojaie (2012).
Silva (2015) observou que as atletas femininas apresentaram diferenças significativas 
apenas para a dimensão AI-T. O autor verificou também que as moças demonstraram maiores 
necessidades quanto aos elementos de grupo, sendo atraídas fortemente pelas atividades sociais 
quando comparadas aos atletas masculinos. 
Retomando os resultados, no presente estudo os rapazes apresentaram escores superio-
res em duas dimensões (GI-T e AI-S), quando comparados às moças, corroborando parcial-
mente com os achados de Nascimento et al. (2016a). Os autores avaliaram os níveis de coesão 
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de grupo de atletas de Handebol. Os resultados demonstraram que os rapazes apresentaram 
maiores escores de coesão em todas as dimensões (IG-T; IG-S; AI-T; AI-S) quando comparados 
às moças. Os autores concluíram que para os rapazes o meio e as tarefas são relevantes, pois 
além de apresentarem elevados escores para coesão social, eles também apresentaram elevados 
escores de coesão pela tarefa.
A literatura aponta que elevados escores de coesão por tarefa e social aumentam o senti-
mento de pertencimento e companheirismo na equipe (CARRON; BRAWLEY; WIDMEYER, 
1998; CARRON; WIDMEYER; BRAWLEY, 1985). Assim, os atletas que demonstram senti-
mento de pertencimento a equipe, apresentam, em tese, mais prazer em participar das tarefas 
impostas para equipe e observam a equipe mais focada no objetivo (TERTULIANO et al., 
2019), o que poderia explicar os resultados encontrados com os atletas de ginástica artística 
neste estudo. Sendo assim, os resultados sugerem que os ginastas masculinos investigados apre-
sentaram maior sentimento de pertencimento e prazer em participar das tarefas da equipe com 
os colegas de treino, justificando os elevados escores de GI-T e AI-S, quando comparados às 
ginastas femininas.
Nascimento Junior et al. (2011), citam que as equipes que apresentam os atletas com 
maior nível de satisfação, tendem a apresentaram os melhores resultados referente a coesão de 
grupo em prol da tarefa, o que pode influenciar os níveis de coesão social, explicando o valor 
superior da dimensão GI-T dos rapazes do presente estudo. Além do apresentado, pode-se con-
siderar, também, que os rapazes deste estudo se sentiram satisfeitos por atuarem com uma equi-
pe que consideram ter amigos envolvidos (AI-S), o que contribuiu para que o grupo se unisse 
em torno da tarefa (objetivo) do grupo (GI-T), o que justifica os maiores escores dos rapazes 
nas dimensões GI-T e AI-S (CARRON, 1982).
Assumindo os elevados níveis de coesão social, para os dois grupos (níveis de coesão 
social acima de cinco pontos), os resultados podem ter relação com a idade dos ginastas, pois 
todos eram novos (média de idade de 12,74 ± 1,33 anos). De acordo com Tertuliano et al. 
(2019) os atletas mais jovens tendem a apresentar escores superiores para dimensão AI-S, pois 
para esses atletas o convívio social é algo relevante, demonstrando que os resultados do presen-
te estudo corroboram os resultados dos autores, haja vista os rapazes deste estudo serem mais 
novos que as moças. 
As análises intragrupo demonstraram que os rapazes apresentaram três dimensões com 
valores estatisticamente elevados (GI-T, AI-S e AI-T). Com base nesses resultados, os rapazes 
apresentaram maior coesão em prol da tarefa, indicando que os ginastas do presente estudo 
priorizaram a coesão por tarefa na formação da equipe, o que é corroborado por outros estu-
dos (SILVEIRA; OLIVEIRA, 2017; TAGHIZADEH; SHOJAIE, 2012; TERTULIANO et al., 
2019; XAVIER et al., 2020). Tratando-se dos resultados das moças, não houveram diferenças 
significantes entre as dimensões, o que também foi encontrado por Eys et al. (2013), sugerindo 
as moças tendem a apresentar coesão de grupo em prol da tarefa e das relações sociais constru-
ídas no grupo. 












Todavia, observando os resultados acerca dos níveis de coesão de grupo, os dados su-
gerem que rapazes e moças apresentaram bons índices de coesão de grupo, pois os valores 
obtidos, para os dois grupos, foram superiores a cinco, o que demonstra forte coesão de grupo 
(NASCIMENTO JUNIOR et al., 2016a; NASCIMENTO JUNIOR; BALBIM; VIEIRA, 2013; 
PAES et al., 2016; TERTULIANO et al., 2019; XAVIER et al., 2020). Esses elevados níveis de 
coesão podem ter relação com a atuação do técnico. Leite et al. (2015) avaliaram a relação entre 
os níveis de coesão de grupo e a satisfação de atletas de Rugby com os técnicos. Os resultados 
demonstraram correlação moderada entre nível de satisfação dos atletas e coesão de grupo. 
Tais achados permitiram os autores concluírem que os atletas de Rugby apresentaram-se 
conectados aos aspectos sociais e da tarefa e que essa conexão teve relação com os níveis de 
satisfação com os técnicos, o que foi corroborado por outros estudos (CARUZZO et al., 2017; 
NASCIMENTO JUNIOR; VIEIRA, 2012, 2013). Porém, cabe tecer que a relação entre lideran-
ça e coesão de grupo não foi objeto de investigação do presente estudo, e que todos os estudos 
citados foram conduzidos com atletas de esportes coletivos, apontando perspectivas futuras de 
estudo. 
4 CONCLUSÃO
 Com base nos resultados, pode-se concluir que os ginastas masculinos apresentaram 
escores superiores para duas dimensões: GI-T e AI-S, quando comparados às ginastas femi-
ninas. No que se refere as análises intragrupo, os rapazes apresentaram escores elevados para 
três dimensões (GI-T, AI-T e AI-S), ou seja, as dimensões relacionadas à tarefa tiveram maior 
influência na coesão do grupo, fazendo com que os rapazes considerem relevante seu envolvi-
mento com os objetivos estabelecidos para o grupo. Nas análises junto as ginastas femininas, 
não foram verificadas diferenças significantes entre as dimensões, demonstrando que tanto a 
tarefa quanto o convívio social são relevantes para coesão de grupo dessas moças. Por fim, re-
ferente aos resultados de coesão de grupo, os dois grupos apresentaram bons índices de coesão 
de grupo, pois os escores de todas dimensões foram superiores a cinco.
Como qualquer estudo, o presente estudo apresenta limitações: (a) apresentar um núme-
ro baixo de participantes; (b) avaliar atletas de uma única equipe e modalidade esportiva; (a) 
ser um estudo de caso. Essas limitações impedem a generalização dos achados para além da 
amostra investigada. Diante disso, é recomendando que estudos futuros levem em consideração 
a ampliação da amostra, a comparação com outras equipes e modalidades esportivas (individu-
ais e coletivas), sanando as limitações supracitadas. 
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